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INTRODUÇÃO OBJETIVO

METODOLOGIA

CONCLUSÃO:

Os mecanismos de manutenção da Fibrilação Atrial (FA) 

e da doença ventricular estrutural são conhecidos por 

incluir fibrose. Como possível biomarcador da fibrose, a 

Galectina-3 (Gal-3) aparece elevada em algumas 

cardiopatias.
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Determinar as frequências alélicas e genotípicas no gene 

LGALS3 (rs4644 e rs4652) nos indivíduos estudados e 

investigar a associação dos polimorfismos de nucleotídeo 

único (SNPs) com os subtipos da FA.

1. Estudo do tipo corte transversal, com comparação 

de grupos;

2. Foram incluídos 276 pacientes, sendo 206 pacientes 

com FA permanente e 70 com FA paroxística;

3. Os SNPs rs4652 e 4644 do gene LGALS3 foram 

estudados usando o sistema de PCR em tempo real 

TaqMan; 

4. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP).

A distribuição das frequências alélicas, genotípicas e dos haplótipos do polimorfismo do gene LGALS3 rs4652 e 

rs4644 não apresentou significância estatística, o que sugere que estes SNPs não possuem associação com as 

formas clínicas da FA (permanente e paroxística) na população estudada. 

•Genótipo CC mais prevalente em FA permanente (53%)
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Tabela 1. Caracterização sociodemográfica, clínica e 

parâmetros ecocardiográficos dos pacientes portadores de 
fibrilação atrial.

Tabela 2. Frequência dos polimorfismos no gene LGALS3 (rs4652 e rs4644) em pacientes com fibrilação atrial.
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